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PRÊMIOS

O agente secreto 
disputa prêmios em 
festival no México

O longa brasileiro participa da 13ª edição dos Prêmios Platino Xcaret ao lado de outras obras nacionais indicadas

D
epois de um recorde de 11 obras 
brasileiras indicadas, no ano pas-
sado, que rendeu a consagração 
do brasileiro Ainda estou aqui 

nas categorias de Melhor filme ibero-a-
mericano, direção e atriz, além de Senna 
(tida como Melhor criação em série), en-
tre produções da América Latina, Espa-
nha e Portugal, estão lançados os dados 
para o possível reinado, em 2026, de mais 
uma fita nacional — O agente secreto — 
no âmbito da 13ª edição dos Prêmios 
Platino Xcaret. A festa de premiação te-
rá transmissão, ao vivo, pelo Canal Brasil, 
a partir das 21h45, no próximo sábado.

Sediada na Riviera Maya, no teatro 
mexicano Gran Tlachco, a festa inclui o 
filme pernambucano disputando títulos 
de Melhor filme, direção (Kleber Men-
donça Filho), ator (com Wagner Moura) 
e roteiro (feito pelo diretor). Entre outras 
disputas, o Brasil comparece ao páreo 

com a possibilidade de Melhor filme de 
estreia (caso de Manas, conduzido por 
Mariana Brennand) e Melhor documen-
tário, com Petra Costa, à frente de Apoca-
lipse nos trópicos.

Curiosamente, o longa de Kleber 
Mendonça obteve reconhecimento pré-
vio em algumas categorias antecipadas 
para divulgação: música original (Tomaz 
Alves Souza e Mateus Alves), Melhor di-
reção de arte (Thales Junqueira e Eduar-
do Serrano)  e Melhor montagem (Ma-
theus Farias). Wagner Moura, premiado 
no Festival de Cannes 2025 (mesmo ca-
so do diretor), entra em competição com 
Alberto San Juan (La cena), Ubeimar Rios 
(Um poeta) e Guillermo Francella (Homo 
argentum). No filão das séries, disputam 
astros consagrados como Ricardo Darín 
(O eternauta) e o protagonista do último 
filme de Almodóvar, Leonardo Sbaraglia 
(que, numa produção argentina de tevê, 
disputa o Platino, vivendo o ex-presiden-
te Carlos Menem).

Indicado para quatro prêmios Os-
car, em 2026, O agente secreto entra 
nos prêmios Platino disputando com 
Ainda é noite em Caracas (uma copro-
dução entre México e Venezuela), Si-
rât (derrotado no Oscar da edição pas-
sada), Belén: Uma história de injusti-
ça, fita policial argentina (com a atriz 

e diretora Dolores Fonzi), vencedora 
do prêmio Goya, o mais importante 
da Espanha, na categoria ibero-ame-
ricana, e ainda Los domingos (dirigido 
pela espanhola Alauda Ruiz de Azúa, 
e vencedor de quatro prêmios Goya, 
além do de Melhor filme).

Entre alguns concorrentes de 

produções brasileiras, há confirma-
ções das presenças de Maria de Me-
dicis (da série de longa duração Be-
leza fatal), a diretora de cinema Ma-
rianna Brennand e, na função de um 
dos apresentadores, o ator André La-
moglia (conhecido especialmente pe-
la série da Netflix Elite).

 » RICARDO DAEHN

Filme O agente secreto, de Kleber Mendonça Filho, está na disputa dos prêmios Platino Xcaret

 VICTOR JUCA

FRASES DA SEMANA DO 
MEU AMIGO MOSQUITO, O

“As duas coisas mais 
fáceis nesse mundo é 

engordar e perder cabelo”

“O crime se 
organizou tanto, que 
tem até mandato”

“Só saio de casa se tiver lugar pra sentar”

CONVERSA NA MESA DE BAR
Por mais rico que seja, 
a pessoa não compra 

caráter

Viva Neném 
Prancha, o filósofo 

do futebol

“Futebol moderno é 
que nem pelada. Todo o 
mundo corre e ninguém 

sabe para onde”

“O goleiro deve  
dormir com a bola,  

Se for casado, dorme 
com as duas”

”Futebol é simples: quem 
tem a bola ataca; quem 

não tem defende”

”Jogador é o Didi, que 
joga como quem chupa 

laranja”
UM ABRAÇÃO!! (DOMINGO CHEIO DE MÚSICA PRA VOCÊ)

Poeminha
As coisas tangíveis

tornam-se insensíveis

à palma da mão

Mas as coisas findas

muito mais que lindas,

essas ficarão. 

Carlos Drummond de Andrade


